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OS LIVRE PENSADORES 
EM LISBOA 


O povo portuguci vai hos- 
pedar no proximo mez de ou- 
tubro os representantes dos li= 
vrg pensadores de quasi todas 
as nações do mundo civilizado. 

- Fazendo um esforço extraor- 
dinario tambem os que pele- 
jam pela liberdade do pensa- 
mento nesta vasta região do 
globo que se chama Brazil lá 
estarão representados, digna- 
mente. USE 

E assim era preciso. 

Enquanto outras jovens na- 
cionalidades ha muito tempo 
acompanhavam o movimento 
racionalista, como a Argentina, 
o Uruguay e u Bolivia, que as 
nações europeias iam cada vez 
com rrais vigor se desenvolven- 
do, nós outros nos deixavamos 
ficar na apatia, se: um movi- 
mento, sem nada que nos vies- 
se tirar do torpor em que hã 
seculos vinham conseguindo 
manter-nos os homens d«igreja. 

De ora em diante não será 
mais assim. 

Existe agora uma agremiação 
de lutadores, no paiz, que re- 
solveu pôr-se á frente do mo- 
vimento salutar que ora se no- 
ta nos centros de mais cultura. 

Constituida acidentalmente 
por ocasião do desaparecimen- 
to de uma orfã entregue pelo 
seu tutor aos cuidados de uma 
instituição religiosa catolica de 
S. Paulo, esta agremiação não 
pareci: ter entretanto meios de 
tornar-se viavel, isto é, estava 

fadada a desaparecer, uma vez 


do atentado á sociedade, como 
toi o crime cometido com a 


Ássim, porém, não aconteceu. 

A Liga Anticlerical aí está, 
€ é ela que afirmará naquela 
imponentissima assembleia que 
neste paiz já ha quem tenha a 
coragem precisa de romper com 
o ignominioso passado, de es- 
capar ao envenenamento reli- 
gioso, ao narcotico que uma 
seita -vem ha muitos seculos 
administrando ás massas, tor- 
nando-as, assim, incapazes de 
ter vontade propria, de com- 
preender que podem aspirar 
a uma existencia mais digna, 
contribuindo para a extinção 
de classes e castas, com seus 
privilegios absurdos e in- 
admissíveis. 

Seremos dignamente re re- 
sentados. 

Lã estarão: dr. Campos Li- 
ma, advogado distintissimo e 
e um dos mais eloquentes de 
Lisbua, propagandista sincero 
do livre pensamento, brilhante 
jornalista e escritor; Vasquez 
Gomez, cujo merito e valor 
não temos necessidade de exal- 
tar; e Léon Fournemont, vice- 
presidente da Fedération Inter- 
nationale de la Libre Pensée, 
' Era intuito nosso mandar- 
mos um ou mais delegados 
daqui, porém não nos foi pos- 
sivel, não se achando ainda a 
Liga em condições de arcar 
com despesas dessa ordem. 

Os resultados que vão tendo 
os esforços que empregarmos 

"na propaganda dão-nos a es- 
perança de ermos, .em bre- 
ve, dispor de meios e dedica- 
ções suficientes para que no 
proximo Congresso possamos 
concorrer, não com mais bri- 
lho do que agora o fazemos 
porém com combatentes daqui 
destacados, com forças pro- 
prias nossas. 

Esforcemo-nos todos, cada 
um na medida do possivel, pa- 
ra apressarmos a conclusão da 
obra dos revolucionarios de 89! 

Saudamos daqui com um 
— viva! caloroso os legionarios 
que* em Lisboa, no proximo 
mez de outubro, vão tomar 
parte em mais uma grande ba- 
talha do Livre-Pensamento!| 


Adrecal. 
Rio, 8 — 9 — 913. 
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siastico, escuro, tenebroso, com 
os seus mil tentaculos, espe- 
rando com ancia feroz e san- 
guinaria a presa a imolar. Eis 
o incentivo, o impulso dado á 
delinquencia sacerdotal, escan- 
carado como báratro profundo 


do templo. 
ali como supremo ultraje ás 


de vida e de bem-estar mate- 


0 CONFESSIONARIO 


Eis o grande prostibulo ecle- 








e obscuro, na escuridão tétrica 
O celibato obrigatorio, ei-lo 
mais necessarias manifestações 


rial. O homem por si mesmo 
procura o bem-estar proprio, 
todas as mais complexas e va- 
riadas manifestações -d& vida, 
busca continuamente gosar o 
mais possivel este instante fu- 
gaz, mas o padre procura fu- 
gir á vida franca em gosos e 
satisfações, e assim faz voto 
de castidade, jura conservar-se 
puro e imaculado para se tor- 
nar bem visto do seu deus. 

Se no celibato está a gulpa, 
o insulto a toda a natureza 
humana, no confessionário es- 
tá o cenáculo, a oficina de to- 
das as culpas, a cloaca, o pros- 
tibulo de todas as iniquidades 
e manchas, o soalheiro de to- 
das as insidias. E' no confes- 
sionario que se trama, que se 
fomencta a delação, que se ar- 
quteta uma ruina total, uma 

esagregação espantosa da fa- 
milia, da sociedade. Pela con- 
fissão é que a Igreja tem nas 
mãos o futuro das nações, a 
imbecilidade e sujeição dos po- 
vos; por ela são sufocados ao 
nascer muitos movimentos de 
emancipação. 

Por meio da confissão e do 


confessionario deturpam-se con- 


sciencias, dilaceram-se carnes, 
martirizam-se corpos. Nele, 
nesse escuro cubiculo, nessa 
caixa, quantos delitos e igno- 


minias se não executam con- 


tinuamente! 
E isso é logico, inevitavel! 
Ermete Gabella. 


emecrsemmeseceeramecerane race cestascercacaaa 


- EM PARANAGUA" 


& moralidado clerical — 
Um sacristão, irmão do|? 
vigario, desvirgina uma 


-menor dentro da igreja — 
Quando terminarão esses 
banditismos ? 


Em imoralidade, realmente, 
não sabemos quem bate o re- 


Cord, se os padres se os seus 


sacristães e apaniguados. Cada 
dia aparece uma nova falcarrua, 
devida aos lubricos instintos 
dos papa-hostias e lambe-ga- 
lhetas. Ainda agora os jornais 
de Paranaguá, no vizinho Es- 
tado do Paraná, tratam dum 
horripilante caso de que foi 
protagonista um sacristão, ir- 
mão do respectivo vigario, ser- 
vindo de teatro da façanha, 
alêm do mais, a igreja matriz 
da co alidade. 
Chama-se David da Silva o 
sátiro. Atraiu a sua vitima, 


que tem apenas 14 anos e é 
e constituição débil, segundo 


diz o jorral de onde exirai 


mos esta noticia, para a sacris- 


tia da igreja, onde se saciou. 


Descoberto o seu crime, comi 
a confissão da menor e com o 


exame pericial, os aeus advo- 


pudoa, tripudiando sobre a des- 


onra, procuram culpa -lo 
coma malevola alegação de falta 
de testemunhas de vista. A esta 
Ração: opoz argumento ir- 
respondivel a infeliz menor, 
nomeando para testemunhas da 
sua deshonra os santos daigreja. 

Pobre Hortencial Os santos 
carunchosos que presenciaram 
impassiveis a tua desgraça, sem 
te valer, sem ao mefios fe- 
char os olhos, sem ao menos 
pa ha muito já que não 
azem milagres, reduzido: co- 
mo estão pelo Pensamento do 
seculo ao papel simplesmente 
decorativo! Não poderão, pois, 
vir diante da tam falivel justi- 
ça da terra prestar o testemu- 
nho que possa concorrer para 
atenuação de tua infelicidade, 




















A ESCOLA 


e ingenuas crianças. 


os preconceitos sociais ou para 
castigo do teu miseravel se- 
ductor. 

Chora, portanto, desde já, po- 
bre criançã! certa de que não 
te será feita justiça. Quem te 
infelicitou pertence a uma clas- 
se de privilegiados bandidos 
que através des seculos veem 


ea peste sobre a face da ter- 
ra, sempre a coberto das leis, 
rindo-se da justiça humans, 


viscosa as coisas mais nobres 
e santas. 


te pobre Brazil, que é como 
onde põem e 
dispõem, dos dinneiros do povo 
e da honra das filhas do povo. 
E isto ha-de durar até que so- 
re de norte a sul por esta 
terra afora um vento de morte 
abrazador, que saneie e puri- 
fique os corpos e as conscien- 
cias... 

Mas até-lá, pobre Hortencial 
quentes companheiras de in- 
ortunio ainda terás tú?! 


EM FRANÇA 


Manifestação clerical 
de ferro-viarios 

À Igreja ás ordens das Companhias 

«Os «prostrados» rezaram 


ao Sagrado Coração 
e a Rothschild» 











E' na Bataille Syndicaiiste que 
encontramos a narração que se se- 
gue, firmada por R. R.: 


“Como todos os anos, a 10 de 
agosto, foram os ferro-viarios da 
União catolica ao Sagrado Coração, 
de Montmartre. Uma noite de ora- 
ções, uma missa matinal: tal era 
o programa. Este ano foi abrilhan- 
tado por uma prédica. Por outro 
lado, os ferro-viarios sindicalistas, 
convocados pela “Federação dos 
Transportes por via ferrea*, e u 
“União republicana dos ferro-via- 
rios“, manifestaram ante a estatua 
do Cavaleiro de La Barre, 

Digamos desde já que, a respeito 
de ferro-viarios da União republi- 
cana — que mal existe — só havia 
os portadores de coroas. Os outros 
eram dos nossos. 


Na basilica 4 


São dez horas. Ha muito já que 
08 ferro-viarios catolicos penetraram 
na igreja do Sagrado Coração. Os 
dois lados da nave, escuros, estão 
cheios, e em ambos ha bandeiras, 


pelo menos uma centena delas. 
em sem incidente as palha- 
DIPEROT. [para reparação do mal perante |çadas da missa. 


CLERICAL 











conspurcando com a sua baba; 


perca ereta a A tra de CS O ALTOS 


Onde se perverte e acobarda o animo das indefesas 








Mas lá sobe para o pulpito um 
padre. Irá falar de reivindicações ? 
Irá dizer como o Cristo: “Ai dos 


| ricos Ja 


Infelizmente, a Igreja já não 
passa de uma caricatura do Evan- 


gelho; está presa 305 poderosos por. 


meio de solidas cadeias. 


espalhando o sangue e o lodojde submissão! ... 


— Sêde obedientes, sêde humil- 
des, sêde disciplinados, Nada de 
leituras subversivas, nada de sócia- 
lismo... e obtereis o reino dos 
céus... 

Tais são as palavras do padre. 
Do salario, que deve ser suficiente 
para sustentar o salariado, da moe- 
da de cinco francos diaria, nem 
uma palavra. 

Lá vem a copla patriotica : faria 
falta na festa o elogio da lei de 8 
anos. O prêgador não se esquece 
dele. 

E é um espectaculo lamentavel 
o desses milhares de desgraçados 
curvados sob a mão do padre, es- 
cravizados pelas companhias omni- 
potentes. 

O judeu Rothschild pode dormir 
sossegado : guardam-lhe o cofre os 
apostolos do Cristo ! 

Por volta do meio dia, efectua- 
se a saida, enrolam-se os estendar- 
tes tricolores e verdes de Nossa 
Senhora da Via, de S. Francisco 
Régis e do Sagrado Coração. Os 
“prostrados* saem com uma con 
decoração bizarra. 

A policia, sob o comando de 
Laurent, faz-lhes sequito, tratando- 
os com uma amabilidade muito 
natural, se temos presente que 
Poincaré e o ministro do-Comercio 
aprovaram calorcsamente a obra 
clerical das companhias e da Igreja. 


Ao Cavaleiro de La Barre 


No sitio da basilica era a rua 
onde Eugenio Varlin, denunciado 
por um padre, foi fuzilado pelos 
versalheses. Esta recordação comove- 
nos mais. ; 

Cá estamos diante da estatua do 
Cavaleiro de La Barre — visto que, 
so as vitimas da intolerancia clerical 
teem a sua estatua, não teem ainda 
a sua as vitimas da burguesia. 

Hennion fez as coisas bem. Todas 
es avenidas estão ocupadas pelas 
brigadas centrais e por entre os 
grupos circulam “moscas* (secretas) 
zumbidoras. Ha encontrões. Parece 
certo que a simpatia dos policias 
vai toda para os ferro-viarios do 
Sagrado Coração. Os proprios jor- 
nalistas sofrem as brutalidades dos 
policias das brigadas centrais. 

O guarda 25, um pouco mais 


| E o padre fala aos ferro-viarios 


Roshe-sur-Yon, Le Mans, Sablé 

(Sarthe), Evreux, Vernouillet, Houil- 

1eg -Carritres, Nantes, Quimper, 
Dn. 

Grita-se: “Viva a Republica |º 
“Viva a C. G. T.l“ ajuntam os 
nossos amigos. Bidaimant quer falar: 
“Camaradas, a sotaina é omnipo- 
tente com Barthou e com Poincaré...“ 

- Um policia precipita-se e impõe 
silencio. Mas responde a Interna- 
cional, cortada de gritos de Abaixo 
o cloricalismo ! 

Os nossos amigos erguem nume- 
ros da Bataille Syndicaliste diante 
da estatua do Cavaleiro. A policia 
ataca logo. “Viva a Republica !*, 
gritam ironicamente aos guardas os 
sindicalistas. 

A manifestação, ao som da In- 
ternacional, prosseguia até ao fundo 
da colina, enquanto os ferro-viarios 
“cutolicos“ continuavam prostrados 
anto o Sagrado Coração e ante o 
Bezerro de Ouro. 


Conclusão 


Impõe-se uma conclusão. A ma- 
nifestação de ontem Thamou à aten- 
ção para o perigo clerical nos 
caminhos de ferro. Mas esse perigo 
não é especificamente “clerical“; é 
um perigo de escravização. A União 
catolica, com os seus exteriores 
religiosos, alveja um fim politico 
e um fim corporativo. Como lhe 
responder ? 

A “União republicana“ agrava 0 
perigo. Recomendações clericais e 
recomendações radicais equivalem- 
se. O'que ela faz é opor um favo- 
ritismo a outro, nada mais. 

A salvação, para os ferro-viarios, 
está na união, na organização sin- 
dical confederada e numa luta altiva 
e sem compromissos pelo melhora- 
mento da sua sorte contra a omai- 
potencia e má vontade das Com- 
panhias. 

A salvação está — por cima da 
Igreja e dos partidos, no sindicato.* 


Outros comentarios 


Do seu lado La Lanterne, de 
10 de agosto, escreve : 


“Sim, existe entre os trabalha- 
dores dos caminhos de ferro uma 
fortissima organização confessional. 
Os “republicanos*, os governos “re- 
publicanos*, ha alguns anos que 
veem fazendo todo o possivel para 
a deixar criar-se. Deixaram que as 
Companhias conzedessem todos os 
seus favores aos ferro-viarios “pros- 
trados*; perseguiram e desanima- 
ram os empregados que colocavam 
o cuidado do seu trabalho e do 
melhoramento de vida acima das 
questões religiosas. A politica de 
apaziguamento foi uma politica de 
ofensiva romana.* 

Na vespera, E. Morel dissera na 
Bataille Syndicaliste : 

“Os dirigentes do sindicato verde 
(a União Catolica) mobilizaram para 
a circunstancia todo o grosso das 
suas forças. De todos os recantos 
da França, munidos “de licenças 
especiais graças ás Companhias, vi- 
rão a Paris ferro-viarios catolicos 
e aqui serão albergados por “filan- 
tropos* para assistir a uma festa 
composta sobretudo duma missa na 
basilica do Sagrado go is 


sindicados, e em troca obterá subida 
de posto e favores...“ 

O diario sindicalista de Paris 
acrescenva que a União Catolica 
tem a protecção oficial, tendo ainda 
ha pouco recebido duma Sociedade 
uma medalha, sob a presidencia do 
presidente da Republica. Termina 
aconselhando a união de todos os 
ferzo viarios no sindicato incontes 
sional, para a conquista digna e 
altiva da justiça que lhesé devida. 

Demoramo-nos neste caso, porque 
é uma lição preciosa e um salutar 
aviso para o proletariado brasiieiro 
de todas as profissões. 


A Igreja e a iiberdade 
de consciencia 


Apareceu este ano um livro in- 
titulado: “A Igreja e as Liberdades*, 
cujo autor é o padre jesuita " Bes- 
se... Traz esse livro o “Imprimatur* 
das autoridades eclesiasticas, expri- 
mindo portanto a doutrina da pro- 
pria Igreja, isto é, a doutrina que 
liga os ministros e todos us mem- 
bros da direita, Nele leio entre 
outras coisas o seguinte, sobre a 
liberdade de consciencia : 


“A liberdade de consciencia não 
é afinal senão a aplicação da liber- 
dade de pensamento no dominio 
religioso, Ora esta não vale mais 
que aquela... A liberdade de con- 
sciencia é a mais ruidosa é a menos 
fundada das nossas liberdades mo- 
dernas.“ 

“"EoB. P. dom Besse tem o 
cuidado de provar que não faz mais 
do que resumir os ensinamentos de 
todos os papas desde o começo do 
seculo XIX até hoje. 

Na sua encíclica de 15 de maio 
de 1800, Pio VII condena expres- 
samente “uma das pretensas con- 
quistas da revolução* :- a “liberdade 
de pensamento e de imprensa, 

O mesmo Pio VII, em sus carta 
de 29 de agosto de 1814 ao bispo 
de Troyes, escreve a respeito do art. 
21 da carta de 1814, que proclama 
a liberdade dos cultos e de con: 
sciencia : 

“Por isso mesmo que se estabece 
a liberdade de todos os cultos sem 
distinção, confunde-se a verdade 
com O erro, e põe-se na classe das 
seitas hereticas e até da perfidia 
judaica, a Esposa santa e imacu- 
lada do Cristo,“ 

O papá Gregorio XVI, em sua 
enciclica Mirari vos, de 15 de 
agosto de 1832, deslara que a li- 
berdade de consciencia é uma ma- 
rima absurda e erronea, um delirio, 
um erro pernicioso. 

Quanto á liberdade da livraria 
e da imprensa, Gregorio XVI trata-a 
de “liberdade funesta pela qual 
nunca se sente demasiado horror.* 

Será preciso recordar o silabo de 
Pio IX, que é uma declaração de 
guerra á “civilização moderna“ ? 

Quanto ao habil e maleavel Leão 
XIII, as nossas liberdades consti= 
tucionais são para ele males que 
& Igreja é forçada a tolerar porque 
não se podem remover sem originar 
inconvenientes graves e pertur= 


“Uniformizados, em cabelo, des- | bações. 


filarão os prostrados entoando can- 
ticos... Ha-de ser um belo especta- 
culo de envilecimento... Aquilo ha-de 
dar uma ideia clarissima da pobre 
mentalidade dos debeis que se dei- 
xam arrebanhar pelos padres, e do 
grau de jesuitismo dos trepadores 
que aderem por puro interesse á 
União Catolica. E são numerosos 
os que entraram no sindicato verde, 
guiados só pelo desejo de apanhar 
um lugar melhor. Às Companhias 
costumam favorecer os seus empre- 
gados, não porque o trabalho deles 
é impecavelmente feito, mas porque 
apresentam a recomendação dum 
senhor qualquer...“ 

No dia da manifestação, La 
Bataille Syndicaliste, em artigo 
da redacção, dizia entre outras coisas 
o seguinte : 

“O fim real alvejado pelos padres, 
instrumentos doceis e interessados 
dos reis do trilho, é a escravização 
dos trabalhadores. Nada de reivin- 
dicações, mas a caridade. Vêde, na 


tarde, manifesta a sua hostilidade | pequena cidade, aquele homem que 
contra a imprensa, empurrando sem passa cabisbaixo, cara de sonso: é 
retenção um reporter do Matin eo ferro-viario “catolicos, vem do 


outro do Rappel. 


patronato onde O seu pequeno re - 


A's 10 e meia, chega uma dele-, cebeu alguns donativos humilhan- 
gação da União republicana; os por- | tes. Depois, desaparecerá a vergo- 
E pen de coroas depõem-nas no |nha; o ferro-viario “catolico* far- 
pedestal do Cavaleiro de La Barre. |se-ha espião. Denunciará os com- 
Eis a lista das coroas: Paris, La | panheiros, orgalhosos de estarem 


Quanto a Pio X, proclamou “que 
não ha zelo meritorio nem piedade 
sincera em empreender mesmo coi- 
sas belas e boas em si, se não são 
aprovadas pelo pastor.“ 

Emilio Royer. 

(La Pensée, Bruxelas). 


[c$n| cos[c05[c65] $5][095] 
Biblia vermelha 


« Paz na terra aos homens de boa» 
vontade. Aos outros não. Aos mal- 
vados, aos tiranos, aos vpressores, aos 
invasores, aos impostores, guerra, 
guerra, guerra. 

Giosuô CARDUCCI. 
e“ 

A confissão é a arma da Nigro- 
mancia. Com a confissão, o padre 
domina a mulher e possui o segredo 
das familias. 

José GARIBALDI, 


E" uma verdade conhecida de to- 
dos que o organismo são do homem 
é condição indispensavel para que não 
se perturbem as suas faculdades in- 
telectuais e murais. alcoolico que 
ingere veneno em todo o seu ser, dia 
a dia, com toda a paciencia e perse- 
verança, destroi o seu vigor, conso- 
me todas as forças que lhe deu a na- 
tureza, torna a vida odiosa a si 5 ut 
prio, acudindo-lhe ao cerebro os ideais 
e pensamentos mais tristes. 


Prof. Bartolo GUARDIOLA, 
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* papa-hostias que na religião catolica 


“mais altas ilustrações dessa capital 


A “Lanterna” em Bolo Horizonte 


O andirá de Minas 


O padre Carlos, no carolismo mi- 
neiro, é a maior zebra, o mais atre- 
vido e estupido dos andirás da fre- 
guesia; o mais baixo e insolente dos 





apostolica... mineira produz des- 
agrado ao povo de bom senso — ao 
povo intelligente — que, talvez por 
disteção, com todo o respeito, pe- 
netra na igreja de S. José, essa ver- 
dadeira armadilha que, como um 
covil de feras, vive de boca es- 
cancarada espreitando a ignorancia 
que, iludida, vai lhe abastecer o ven- 
tre — abastecer a bolsa desses an- 
dirás esfaimados, ambiciosos, que 
vivem a vomitar frases vesgas de in- 
sultos contra os que, por convicção 
licita, justa e sagrada não frequen- 
tam igrejas e nem se confessam |! 

E' demais! devem ser repelidos 
rigorosamente esses ultrajes vomita- 
dos injustamente por esses herdeiros 
de Paulo III, por essa cafila desen- 
freada, variida pelas fronteiras do 
Universo. foragida, explorando a boa 
fé da humanidade, mercadejando e 
arrastando muitas almas ao fanatis- 
mo baixo —ao abismo da degrada- 
ção moral! 

e“e 
O padre Carlos, verdadeiro asno, 
ue a tem educação alguma; um 
Nipocrita de mão cheia, um bojudo 
malcriado, bem digno dum aceno 


de marquez de Pombal, vive a mal- 
tratar moços distintos, filhos das 


mineira, por esses, como é mui na- 
tural mesmo entre os mais fanaticos, 
os mais ignorantes — o mais iludido 
e apaixonado carola, conversarem, 
mesmo em voz baixa e com todo o 
respeito, dentro da igreja, esse, como 
já disse, verdadeiro antro, onde essas 
Lienas vesgas de ambição, de bote 
armado, espreitam a ignorancia que, 
lenta, vai lhe abastecer o ventre ne 

o de vilania — abastecer a bolsa 
esses andirás esfaimados que vivem 
em cortejo explorando a bôa fé dessa 
miserrima humanidade do seculo XX. 

Pobre Brasil | 

Outrora, depois que esse bando 
de preguiçosos e hipocritas, que nada 
produzem, foi expulso do reino desta 
velha Santa Cruz, por um simples 
mas heroico, altivo e irrevogavel de- 
creto do conde de Bobadela, as cou- 
sas correram bem até certo tempo... 

Porêm, como a erva daninha que 
lastra mesmo no rochedo ardente e 
ressecado, foi aos poucos, com o 
perpassar dos tempos, fecundando, 
tomando terreno e formando nova 
gavinha de mazelas — de hipocrisia 
—- que hoje tem uma arena vasra, 
a fo atualmente um espaço robusto 
qual os gafanhotos que, quando em 

ragas, toldam a face majestosa e 
imensa do sol, que neutraliza, pa- 
ralisando-nos a luz do dia... 

Assim é essa praga de andirás que 
nos toldam o sol da paz concreta, 
do direito e da moral... 

e . . . . . . . . + . 8 = 

O padre Carlos, no carolismo mi- 
neiro, é a maior zebra, o mais atre- 
vido e estupido dos morcegos da fre- 


guesia., 
Robspierre F. de Melo. 
B. Horizonte — 29. 
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Pudor e porcaria 


Em Ingolstadt ( Baviera ), 
uina religiosa, professora numa 
« Escola media de meninas», 
terminou desta forma uma 


lição: 
« Na proxima semana feste- 
jamos S. Luiz. Prometei-me 


que durante essa semana, em 
hopra do grande santo, não dei- 
xareis que vos deem banho. » 
O pudor hipocrita, doentio 
e pornografico — à maneira 
de S. Luiz Gonzaga, que não 
ousava olhar a mãi! — o hor- 
ror à «carne», á bela saude 
fisica, ao bem-estar e asseio 
do corpo «mortal », a condena- 
do banho, o culto da imun- 


- dicie, à S. Labre, são virtudes 
bem cristãs, que distinguiram |9 


muitos santos famosos e ve- 
nerados. 
Porcos! 





Um bode que se dierto 


(HISTORIA VERIDICA) 





Nessa tarde de primavera, repou- 
«ava pacificamente a aldeia em redor 
do seu campanario. A praça da 
igreja estava deserta. Estava toda a 
gente ocupada nos trabalhos dos 
campos, menos o mestre-escola (que, 
em vez de cuidar dos alunos, exerce 
alêm das suas funções a-de sacris- 
tão) e o paroco, que nada fazia, 


« para não perder o babito, 


A porta da igreja estava aberta. 
Um rebanho, composto de pacificos 
carneiros e de um bode de cara es- 
perta, pastava a erva do largo. 

Em que poderá pensar um bode 
por uma bela tarde de primavera? 
Aquele, que por certo tinha tenden- 
cias místicas, penetrou na igreja. 
Como já pastara suficientemente, que- 
ria agora apascentar a alma de me- 
ditação; mas arrebatado pela sua 
natureza caprichosa, subiu ao cam- 
pânario. 

Ali chegado, olhou para os de- 
graus que acabava de trepar e teve 
vertigens. Era-lhe impossivel tentar 
a descida. Desviou o olhar, deitou- 
se é reflectiu com o nariz metido da 
barba. 

Caía a tarde. O estranho mestre- 
sacristão chegou para tocar as trin- 
dades. A torre foi sacudida por um 
estrondo espantoso. O bode, subita- 
mente arrancado ae seu devaneio, 






soltou berros dilacerantes e executou, 
desvairado, a dança do terror. 
A esse ruido, o tocador interrom- 


publicana e leiga e subiu á torre; 
mas o bode, nada mais ouvindo, ti- 
nha-se escondido num canto. sa- 
crista rebuscou tudo e de repente 
distinguiu no escuro dois chifres, 
dois olhos flamejantes, uma longa 
barbal 

Não havia duvida: Satanaz estava 
no campanario, Satanaz tal como o 
representam” as imagens antigas... 

O professor desce os degraus qua- 
tro a quatro e corre a refugiar-se no 
presbiterio. Examina-se a situação. 
O ministro de Deus reveste a sua 
vestimenta de gala, arma-se de agua 
benta e de um hissope, sai do pres- 
biterio e dirige-se para a torre dia- 
bolica com esse porte marcial que 
caracteriza os figurantes da nossa 
Academia de musica. 

O bode tomara a serio o seu papel 
de diabo? Ou era-lhe insuportavel a 
côr preta, como a encarnada aos 
touros? O caso é que, ao ver o ven- 
dedor de oremus, o animal precipi- 
tou-se de cabeça baixa e chifre em 
riste. Atingido em pleno peito, O pa- 
dre despenhou-se, arrastando na que- 
da o mestre-sacrista. 

Os dois compadres correram a bus- 
car-o tambor municipal e tocou-se a 
rebate. O guarda-campestre desem- 
bainhou, os camponios muniram-se 
dos seus forcados, os bombeiros em- 
punharam a sua machada. Sobe-se 
e echa-se,.. o bode, reposto da sua 
comoção e todo manso. 

Debaixo dos motejos dos seus con- 
terraneos, o paroco e o acolito esti- 
veram quase a perder o pouco juizo 
que lhes restava. E os habitantes co: 
meçam a compreender que pode ser 
perigoso confiar a educação dos filhos 
a um professor, que é tambem sa- 
crista. y 

Porque a historia que acabais de 
ler não é um conto: passou-se em 


gos. O clericalismo, como dizem os 
emoderados», já não constitui um 
perigo... 


(De La Libre Pensée Internationale): 











fintonio Josê, o Judeu 


O martir da Inquisição vai ter 
em Lisboa uma estatua 


Antonio José da Silva, o des- 
venturado poeta comico, nasci- 
do no Rio de Janeiro e assas-= 
sinado em Lisboa pela Inqui- 
sição, vai ter um monumento 
na capital portuguesa. Eis o 
que diz um diario lisboeta de 
29 de julho : 

« Numa das, praças publicas 
desta cidade, vai, finalmente, 


- jerguer-se o monumento come- 


morativo de Antonio José da 
Silva, o Judeu, uma das viti- 
mas do tribunal do Santo 
Oficio. 

Realiza-se, enfim, a iniciati- 
va da Junta Liberal, a qual se 
esboçou em seguida á exibi- 
ção de forças clericais que se 
fez por ocasião do assentamen- 
to da pedra fundamental do 
templo da Imaculada Conceição. 

Motivos hoje facilmente com- 
preensiveis afrouxaram a pie- 
dosa tarefa que se impuzera a 
Junta Liberal. Os preparati- 
vos da revolução de outubro e 
a obra de consolidação do no- 
vo regimen absurveram a acti- 
vidade de muitos dos membros 
dessa agremiação, tornando im- 
possivel fazer avançar o seu 
desejo. 

Entretanto, o estatrario Si- 
mões de Almeida Sol 'inho es- 
boçava a sua primeira maguet- 
te, e, em seguida a esse tra- 
balho, preparava a difinitiva, 
que acaba de ser apresentada 
aos representantes da Junta, 
ue se mostraram plenamente 
satisfeitos com o projecto rea- 
lizado pelo distinto artista. 

Afim de apreciar a maquette, 
visitaram o atelier de Simões 
de Almeida Sobrinho, na Es- 
cola de Belas Artes, os srs, dr. 
José de Castro, Luiz Filipe da 
Mata e José Pinheiro de Melo. 

Depois dessa visita, em que 
ficou aceita definitivamente a 
obra do artista, tivemos oca- 
são de ouvir o sr. dr. José 
de Castro, sem duvida um dos 
mais devotados propagandistas 
da erecção do monumento co- 
memorativo, 

— (Os intuitos da Junta Li- 
beral ao lançar a ideia da cons- 
trucção do monumento come- 
morativo da morte de Antonio 
José da Silva, o Judeu — diz- 
nos o sr. dr. José de Castro — 
foram mais o perpetuar o pro- 
testo contra a reacção clerical 
do que chamar á memoria dos 
vindouros a personalidade ar- 
tistica dessa vitima da Inqui- 
sição. 

« E' esse o aspecto por que 
deve ser visto a obra do artis- 
ta e nesse ponto considero-a 
simplesmente admiravel. 

«A Junta Liberal encontrou 
nesse estatuario uma verdadei- 
ra dedicação e ao mesmo tem- 
po o maior desinteresse. 
vemos-lhe essa justiça. 


peu o seu trabalho de educação re- |. 


maio de 1913, numa aldeia dos Vos | 


De-! 


Aos da Escola Moderna 














Cesse tudo o que a musa pa canta, 
Que outro valor mais alto se ale 


vanta. 
Camões. 


Vós, para quem catolicos são cães, 
q atalhais com esforço nunca visto, | 
om fé, com amor á causa como um Cristo, - 


— Amor mais santo do 


que o amor das Mães... 


Vós, que em face de todas as nações 
Templos ergueis, templos d'Amor e d'Arte, 


A minha voz ouvi: 


omo Camões, Es 


Cantando espalharei por toda a parte... 


Combaterei cantando os fanatismos 


Dessa crença que quer, 
Nos sepultar em seus c 


com os: seus baráços;, 
rueis abismos... 


: Combaterei comvosco nas fileiras... 
—  Tendes Ideias da potencia d'aços, 


Ideias do valor de mil 


| 
| A 
| 


trincheiras ! 
Aa. M. B. 


i 


«Contamos poder oferecer á 
cidade de Lisboa um verdadei- 
'ro monumento, como já lhe 
'oferecemos dois quadros assi- 
nados pelos nossos mais ilus- 
tres artistas. Refiro-me aos 
retratos de Candido Reis e Mi- 
'guel Bombarda, respectivamen- 
te pintados por Veloso Salga- 
do e Columbano, os quais se 
encontram nos passos do Con- 
'selho. 

«Alguns recursos possuimos 
já para levar a efeito esse mo- 
|numento, mas esperamos ser 
'valiosamente auxiliados pelos 
liberais residentes no Brazil e 
'nas possessões ultramarinas. 

E] Não temos, portanto, a me- 
nor duvida ácerca da obtenção 
dos necessarios recursos para 
se construir o monumento que 
afirme os sentimentos liberais 
do povo português. 

«Alêm disso, a Junta Libe- 
ral espera que a colonia hebrai- 
ca secunde a sua iniciativa, 


o 


uma vez que a personalidade 
de Antonio José lhe não pode 
ser indiferente. 

«O monumento deve ficar 
concluido no decurso do proxi- 
mo ano. A cerimonia do as- 
sentamento da primeira pedra 
efectuar-se-á no dia 5 de outu- 
bro, devendo ser convidado a 
soleniza-la todo o elemento ofi- 
cial e agremiações liberais. 

« Para a realização do monu- 
mento o municipio contribuiu, 
como consta das suas dclibera- 
ções, com os trabalhos de fun- 
dações e ainda com todo o ma- 
teral que esteja ao seu alcance. 

«Tendo a camara municipal 
manifestado tanto interesse pe- 
la iniciativa da Junta Liberal 
e estando concluido o esboce- 
to do monumento, resolvemos 
confiar-lh'o. Este deve ser 
amanhã transportado do ate- 
lier do artista e em seguida 
exposto ao publico numa das 
salas dos paços do Conselho ». 


CEEE == 
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O Segundo Congresso 
Operario Brasileiro 





Depois das sessões prepara-| 
torias, a ultima das quais pe-. 
alizou-se domingo, 7, ás sete 
e meia da noite, com a compa- 
rencia de elavado numero, de 
trabalhadores, representantes da 
imprensa do Rio e 97 delega- 
dos de associações operarias do 
Brasil e 5 delegados de jornais 
operarios, deu começo aos seus 
trabalhos, no dia 8, ás sete e 
meia horas da noite, o 2.º Con- 
gresso Operario Brasileiro. 


Esteve imponentissima a ses- 
são solene de abertura, efectua- 
da no vasto salão do Centro 
Cosmopolita, á rua do Senado. 


O salão achava-se repleto 

notando-se, alêm de varias se- 
nhoras e senhoritas, de muitos 
operarios, de assistentes de va- 
rias classes sociais e de repre- 
sentantes da imprensa, 110 de- 
legados de 75 agremiações ope- 
rarias. 
- A's 7 e meia horas da noite 
foi aberta a sessão pelo sr. João 
Leuenroth, sendo lida em se- 
guida a acta da sessão prepa- 
ratoria da vespera, a qual foi 
posta em discussão e aprovada 
unanimemente. 

Procedeu-se, em seguida, à lei- 
tura do parecer sobre as cre- 
denciais, peito pela comissão 
de recunhecimento de poderes, 
que tambem foi aprovado. 

Passou-se então à momeação 
da mesa que deveria dirigir os 
trabalhos do Congresso, que fi- 
cou assim constituida: 


Presidente, Edgard Lenen- 
roth; secretario efectivo, A. 
Moreira; secretarios auxiliares, 
José Elias da Silva e Virginio 
de Campos. + 

O primeiro gesto da assem- 
bleia foi a aprovação da seguin- 
te moção: 


Moção de solidariedade á Confede: 
ration Génerale du Travail, de Fran- 
ça- e á Casa Sindical de Lisboa : 


Consideraudo que devemos, por um 
espirito de solidariedade, estar de 
perfeito acordo com os trabalhadores 
do Cosmos; 


“Considerando que uma distinta ma- 
nifestação a todos os nossos irmãos 
de ideias é uma prova sublime de que 


| abraçamos o internacionalismo; 


Considerando que logo so inicio 
dos trabalhos do 2.º Congresso Ope-. 
rario Brasileiro o nosso maior jubilo 
prepondera em vista de ter-se resli- 
gado esta grande aspiração; 

Resolve-se saudar em nome deste 
Congresso a Confederation Grénerale 
du Travail, de França o a Casa Sin- 
dical, de Lisboa, 


Tendo a mesa eleita a 1.º 
sessão (inaugural); tomou a pa- 
lavra o seu presidente, que 
pronunciou um vibrante dis- 
curso e deu inicio aos traba- 
lhos, lendo a relação da: co- 
missão. organizadora do Con- 
gresso. 

Em seguida o operario Rc- 
zendo dos Santos leu o Relato- 
rio da Confederação Operaria 
Brasileira, que constou de um 
rezumo historico do movimen- 
to uperario nacional, desde o 
inicio da Republica. - Mencio- 
na as perseguições de que teem 
sido alvo as associações opera- 
rias, principalmente em S. Pau- 
lo e Santos, donde saiu a lei 
scelerada de expulsão de es- 
trangeiros, da qual teem sido 
vítimas até brasileiros. 

Até esta sessão haviam ade- 
rido ao Congresso 2 Federa- 
ções - estaduais, s Federações 
locais, S1 sindicatos e 4 jornais 
operarios. . 

A primeira sessão inaugural 
foi encerrada tarde da noite, 
tendo decorrido na mais per= 
feita harmonia, embora se ti- 
vessem discutido assuntos de 
maximo interesse. 

Compareceram á sessão 109 
delegados de 57 agremiações e 
quatro representantes: de jor- 
nais operarios. 


À 2.º SEGUNDA SESSÃO 


Aberta a sessão, ás 7 e meia 
da noite de 9, foi eleito a me- 
sa para dirigir os trabalhos, 
que fiicou assim constituida: 


presidente, João Gonçalves da|:s: 


Silva; secretarios, Astrogildo 
Pereira e Edgard Leuenroth. 

Tomando posse a nova mesa, , 
o presidente apresentou o ope-| 
rario gravador José Borobio, | 
delegado directo das agremia- 
ções regionais argentinas e uru- 
guaias. 

Esse delegado foi cordial- 
mente recebido por uma sau- 
dação. feita pelo nosso compa- 
nheiro José Romero, que em 
nome do -internacionalismo 
abraçou o recem-chegado. 

Nesse momento de improvi- 
so rompeu o Himno Interna. 
cional. Este facto muito im- 
pressionou a assistencia. 

Em seguida são lidas diver- 
sas moções, entre elas uma do 
nosso companheiro Edgard Le- 
uenroth, assim concebida: 


o Brasilei- 
as cingindo-se á deliberação do 1º 


ngresso, confirmada 
entende que nos eindicatos deve ser 
facultada a mais plena Hberdado de 


pro; desde que ela seja feita 
dentro do terreno dos principios eco- 
nomicos, y 


02. Congresso o 


Foram discutdias as moções 
e outros assuntos de relevancia. 

A" sessão de segunda-feira 
compareceram 110 delegados 
representando 65 associações € 
3 jornais operarios. 


OurTrAS NOTAS 


Nos proximos numeros fala- 
remos com mais vagar sobre 
as ultimas sessões do Congres- 
so e, retrospectivamente, fare- 
mos melhor relação do que foi 
proposto e deliberado. 


POGHIVOG4/ISHSC9S 
DEPORTADOS 


«De alguns dias a esta parte, reco- 
meçou a deportação para esta cidade 
e zona Noroeste de quantos vaga- 
bundos infestam a Capital do Estado. 

Tres dias por semana, terça quinta 
e domingo, recebemos infalivelmente 
uma turma mixta do que ha de mais 
ordinario e devasso em S. Paulo, 

Povôam assim a Noroeste, fazendo 
desta zona uma verdadeira colonia 
corgecional. 

O que será mais tarde de Baurú, 
que fatalmente é o despejo de toda 
esta imundicia, a qual, não podendo 
viver nos sertões, procurará regres- 
sar a esta cidade 2...» 


Leram ? 

Pois bem, eu venho dizer que 
quem escreveu este pequeno co- 
mentario acima transcrito do jor- 
nal: O Baurú, ao que parece não 
está ao corrente das arbitrariedades 
e violencias que perversamente co- 
mete a policia de 8, Paulo, contra 
indifesos cidadãos, que teem a des- 
ventura de cairem nas suas mãos. 
Assim é que eu em resposta ao 
seu comentario tenho a dizer-lhe 
queentre os deportados para a 
Noroeste, que ele qualifica de vaga- 
bundos, constam muitos honestos é 
laboriosos operarios que foram arbi- 
trariamente sequestrados pela poli- 
cia e deportad:s para a Noroeste 
unicamente para fornecer operários 
gratis para a empreza encarregada 
de uma construcção de Estrada de 
ferco que lá se está fazendo. 

Duvidará destas verdades ? 

Se acaso duvidar, queira dar-se 
ao trabalho de ler o Fanfulla, 
orgam eminentemente burguez, e 
ali encontrará não sómente uus 
artigos da redavção escritos numa 
linguagem energiea, mas tambén) 
muitas cartas dos operarios depor- 
tados, derigidas ás suas familias, 
comunicando-lhes a triste nova 6 
todos alegando ignorarem o motivo 
de suas prisões é deportação para 
a Noroeste. 

Penso que os vagabundos a que 
se refere o uutor do comentario 
acima transcrito sejam os aleooli- 
cos... 81 acertado for esse meu pen- 
samento, devo dizer-lhe que esses 
não são vagabundos devaszos, mas 
im vitimas da má organização da 
presente sociedade. : 

Sim, o digo o porque. 

à sociedade actual com as suas 
perversas leis ea vergonhosa explo- 
ração capitalista reduz 08 homens 





rá miseria e como 0s explorados são 


mais directamente afectados por 
ela, para esquecer os sofrimentos, 
afogam-nos em alcool, 

Daí a degêneração, o vicio é & 
vagabundagem que o articulista 
qualifica de devassidão, sem consi- 
derar que é o produto da sociedade 
presente, baseada na violencia e na 
exploração do homem pelo homem. 

E a policia, cntretanto, deixa 
em paz, é até auxilia nos seus pér- 
fidos tentamens, os maiores vaga- 
bundos que infestam a capital de 
S. Paulo, os padres, que assusta- 
doramente estão avassalando o Bra- 
zil para semear a discordia entre 
as familias, a desgraça, » prostitui- 
ção em todo o paiz. 

Não é verdade ? 


Zeferino Oliva, 
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À PESTE RELIGIOSA 


A Has distribuiu á imprensa o 
seguinte telegrama : 


«PARIS, 7. — Comuniçam de Avi- 
nhão a noticia de um espantoso dra- 
ma de loucura mistica sucedida 
numa localidade proxima. Marius 
Julien e uma sua irmá mataram a 
pancada a irmã mais velha, supondo-a 
uma incarnação do demonio. Foi a 
propria vitima que lhes sugeriu o 
crime, dizendo-se possessa de Sata- 
naz e chegando a convencer toda a 
familia de que realmente o estava.» 


Peste risos chamava John Most 
á ideia de Deus. E razões não falta. 
vam ao intrepido PRTRadoR para lhe 
dar tão crua classificação. Este caso, 
por exemplo, é uma demonstração 
corri da extrema nocividade 

greja. Aqui o registo — porque 
os factos NÃ VS RAE do qua da 


palavras. 
José Bacelar. 
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Em Portugal 


Como se ombruteo um homem 


“ Para a historia do jesultismo 





REVELAÇÕES SOBRE À VIDA CON 


VENTUAL NO DARRO: — - MEDI- 
TAÇÕES, REZAS E LADAINHAS -=- 
Casticos | PENITENCIAS PARA 
OBTER A « OBEDIENCIA BE CA- 
DAVER D. : 


Quiz um feliz acaso que nos: 


encontrassemos ontem com um 
ex-noviço do extinto convento 
do Barro, de Torres Vedras, 
ue dali saiu .m 6 de outub' > 
e I91o, para o forte de Caxias, 


— "Ante-camara da minha li- 


berdade! diz ele, sorrindo, ao: 


referir-se áquela prisão proviso- 
ria que veiu a ser uma liberta- 
ção definitiva. - 

Não queriamos nem. devia- 
mos perder o enscjo de satis- 


fazer a curiosidade profissional . 


a que nos obrigam as exi- 
gencias de quem nos lê. De- 
vemos confessar que não era. 
só o dever profissional que nos 
instigava, mas tambem o: de- 
sejo individual de penetrar 
quanto possivel nos augustos 
misterios daquele antro de fa- 
natismo e reacção. Por isso 
começamos logo a encaminhar 
para o assunto a nos à con 
versação, 

— O convento do Barro per» 


tencia à Companhia de Jesus,” 


não é verdade? 

-= Pertencia. 

— A's claras ou encapotada- 
mente? 

— Para nós, ás claras... 

— E para o publico? 
.— Isso não sei, porque não 
linha tempo de pensar noutra 
coisa que não fossem as nos» 
sas obrigações religiosas, 

— Qual era a sua situação 
ne convento? 

— Noviço. ' 
«— Havia lá graduações, dis- 
tinções entre os internados? 


» 


— Havia quatro categorias : . 


noviços, - estudantes, terceiras 
nistas e padres professores. 
“—- Entrou voluntariamente 
para lá? 

— Engodado e iludido, co- 
mo a maioria dos que para 
lá iam. 

— Entrou logo no qualida- 
de de roviço? 

— Isso sim! Todos teem 
que p- ssar por um periodo pre. 
paratcrio, na Escola Ápostoli- 
ca de Guimarães. . 
ue constam esses pre- 


lin;tnares 


O pcriodo-preparatorio 


O nosso intericcutor recolhe- 
se alguns segundos, como que 
para coordenar ideias, e co- 
meça a sua resposta: 

- O periodo prepaiatorio do 
noviciado inicia-se por oito dias 
de incomunicabilidade quasi ab- 
soluta, pois: que durante ele só 
é permitido falar com o supe- 


rior, a quem chamam « padre - 


mestre» e com um seu sub » 
terno, conhecido por «anjo da 
guarda», principalmente com 
este, que nos faz repetidas pra- 
ticas sobre as regras da Com- 
panhia e sobre os regulamen- 
tos especiais dos noviciados. 
Para termos sobre que medi 
tar, fornecem-nos varios livros, 
como são os Exercícios de per- 
feição e virtudes cristãs, do p:- 
dre Afcnso Rodrigues, o. fy- 
cumenta vitae spiritualis, etc, 
— De quetratam esses li .os? 
— De assuntos puraniente 
religiosos, tendentes a apurar 
a fé abosoluta em Deus e o 
desprezo de tudo o mais... 

“ — Encaminhando paraa obe- 
diencia de cadaver... 
— Exactamente, 
trata de outra coisa. 
— E assim se passam os 8 

dias de incomunicabilidade? 
— Não. Isto é para os pri- 

meiros cinco dias, seguindo-se- 

lhe um «trido>, que é assim 


Ali não se 


qu eles chamam aos restantes” 


dias, destinados á meditação 


e és praticas do «anjo da 


guarda»... 
— Sabe quem era esse 
«anjo»? 
— O nome todo não sei, 


Apenas ouvia chamar-lhe pa- 
dre Neves. 
— E sobre que assunto ver- 
savam essas praticas? 
— Todas sobre a 
da Companhia, dos beneficios 
que ela trazia ás almas dos 
bons cristãos, sobre os santos 
que a Companhia tinha forne- 
cido á côrte cclestial, etç. 


apologia 


— Só dos santos que perten-- 


ceram á Companhia? . 
— Pois está claro. Os ou- 

tros era como se nunca tives= 

sem existido... o 
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& LANTERNA Pano 


O SARA ou morres» do|seguindo-se recreio de 45 mi- « No caminho que trilhavam | sonhos, que se oNvana ça ao 
catolicismo. nutos, nova visita á Capeia Dos sacerdotes escreviam sinais de sangue, e pridéito Bopro da realidade. » Secção amena 


— Sim,--mas aplicado emjum espaço de tempo livre, pre-. a sua loucura ensinava quel E assim se responde aos que 


|] 

M es 4 proveito exclusivo da (Compa-llecção do superior sobre os| Um dia Zaratustra fez um|com sangue se dá testemunho ; pretendam ter na fé um pon-| Depois de haver travado amplo co-. 
[E nhia. O padre Neves tratava 

| 
























































































º regulamentos da Companhia e|sinal aos discipulos e falou-|da verdade. to de apoio contra todas as |Miecimento com sua mulher, Adão 
| - “só dela, esforçando-se por a to: |do prefeito sobre doutrina ca-|lhes assim: «O sangue, porêm, éo peor| suas bu pri Ino reREas faz-lhe as honras do seu dominio, 


dos fazer compreender que os 


conduzindo.a ao cume duma colina, 
irmãos da mesma só a ela per- 


tes: con. | testemunho da verdade; o san-| Pela fé negou S. Agostinho |donde se gosa uma larga vista sobre 
e Bia pg idos gue envenena a doutrina mais |a existencia dida AnHibodaE Vem E o Rc tudo, pen- 
passai por diante deles silen-|Pufa e muda-a em loucura e| Fernão de Magalhães e dá a VICE oo que é a criação? 
ciosamente e com a espada em- odiv dos corações. volta ao globo e ficou a fé/ — Certamente! à 
beinhada. e pos fem atraves- | apanhada em etro... ERÊ dig onça a fiação 

Tam 1.18 pela sua doutrina, Heliodoro Salgado. é 

os heroi rios sofindn do quefbrova? Can. ui meato gro ni 
Mais: por isto: querem -fazer divina é quando do proprio in- 


tolica, meia hura de recreio e 
jantar, durante o qual se apli- 
cavam os castigos... 
— E que castigos eram esses? 
— Havia muitos. For exem- 
plo: comer de joelhos numa 
mesa áparte, beijar os pés aos 
presentes, beber vinho com 





| tenciam e deviam obediencia, 
[28% só nela deviam pensar a- todo 
[AE o momento, por ela renegando 
[E patria, familia, incluindo pai e 
( inãe, devotando-se cxrlusiva- 

mente a Jesus e aos seus. ir- 





mãos em Cristo. Era assim agua, fazer acto de contricção | sofrer os outros cendio surge a propria doutrina. ( Freidenker ). 
E que se passavam estes 3 dias jno meio do refeitorio, comer| «São maus inimigos: nada «O coração ardente e a ca- ed 
; — E findo o tal «trido»,|de esmolas debaixo da mesa... E be 


he mais vingativo do que a hu- ça fria: quando estas duas JEAN DONS Um rustico, viuvo da primeira mu- 


á cois da lher, decidiu tornar a casar. Feita 
mildade. E quem os ataca, Felinho Pop a Frege dq a cerimonia religiosa, vai pagar a 
facilmente se macula. í 


A conta ao padre e acha caro. 
«Em verdade, houve nasci- ! di 
«O meu sangue é, porêm sap Está de luto o Livre Pensamento |, — Ora essa! diz o cura. Quando 
igual ao deles; 6 eu E que dos melhores e maiores do que | mundial pela perda de um dos seus | 14 sete anos te casei a primeira ves, 
Ade aqueles a que v h: is de : =. |leveite o mesmo preço! ; 
o meu sangue seja honrado até k Aura DONO - chata | mais cedicados » valiçãos campeões, Piá dim; vas a 06 
salvadores, esses arrebatadores | Jean Dons, ha dias falecido em Bru-| — 7 9! sim; mas a obra nova sem- 
no deles. » ent À à 1 pre é mais cara do que meias solas... 
torvelinhos. E é mister, meus | *ºlas, na idade de 67 anos. 
Quando passaram, a dor em-lirmã : , Jean Dons era o secretario-tesou a 
batgou Zaratustra: depol del irmãos, que sejais salvos porlreiro da Federação Internacional do E 
8 aratustra; depois de IU-l outros maioresgainda do que|Livre Pensamento e fazia parte do| O cura duma aldeia da Borgonha, 
tar uns momentos con a dor, | todos os salva ores, se quereis | conselho administrativo do Orfanato quando convidado a jantar, comenta o 
começou a falar assim: encontrar o caminho da liber-| Bacionalista de Bruxelas. Era tam- |4parecimento de cada prato desse 


bem um dos mais valiosos coopera- | Modo : 
« Aqueles sacerdotes causam- dade. dores de La Pensée, que E eo — Meus filhos, para comer isto é 
me pena e são-me antipaticos; «Nunca houve um Super- | Hins com tanto brilhantismo dirige, | preciso beber vinho. 


mas desde que estou entre oslhomem. Tenho visto a nu to-|£ que ácêrca do grande e saudoso| A” sobremesa repete 0 aforismo e 
homens, isso é o que menos dos os homens, o maior e O livre pensador diz o seguinte : dá o aremblo, como das outras vezes. 
me importa. mais pequeno. o tario Pensamento Internacio- viva, Par RS ap dp deve 
« Fizeram-me e fazem-nie so- « Parecem-se ainda de mais Orlanato A o beber vinho? 
frer; vejo-os prisioneiros e mar-/| UNS com os outros: até o maior nal La Pensée acabam de sofrer| — Com agua, meu filho, com agua. 
cados. Aquele a que chamam |tra demasiado humano. » uma perda das mais dolorosas e di- (La Libre Pensóo). 
o Salvador pôs-lhes as algemas.| Assim falava Dara Uta: ficilmente bear na pessoa do 
«As algemas dos valores fal: nosso excelente amigo, Jean Dons, 
a ! Frederico N falecido em Saint Gilles, Bruxelas, [LIGA ANTICLERICAL 
sos e das palavras il ! io ima i 
: las Pp as usorias (Dá obra Como Fal Z em 2 de março, na idade de 67 anos, 
Ai! Haja quem os salve do ava Zaratustra.) | após curta enfermidade. 
seu Salvador | 


Obreiro da primeira hora, foi, du- DO RIO. DE JANEIRO 
«Quando o mar um dia os 


rante longos anos, tesoureiro da Fe- 
arrojou julgaram arribar a uma 


deração Internacional, secretario da É RE E 
eee Federação Belga, administrador do | . Em assembleia geral reali no 
ilha: NG NSAN , zada 
ilha; mas, afinal, deram com RN pio 
um monstro adormecido ! om ge Di corr O 


Orfanato Racionalista, e isto apesar [dia 4 do corrente, foram nomeados 
do trabalho a que o obrigavam as lo dr. Campos Lima, Adolfo Vasquez 

«Falsos valores e palavras TE 
ilusorias : eis quais são para 


suas funções na administração dos 
Ê Ranunhas de ferro do Estado. º S98] Gomez e Léon Furnemont Topro- 
os mortais os monstros mais A RAZAO DA F E 
perigosos : neles dormita e 


Dirigiu por muito tempo o orgão |Sentantes da Liga junto ao Con- 
do Livre Pensamento belga e, quan-|GRESSO DO LivRE PENSAMENTO & 
dor apos be resida ção, este re- reunir-se em Lisboa nos dias 6, 7 
aguarda largo tempo o destino. |. No fim de contas, que é que JsPárceea sob o título de Lã Pense o 8 do outubro proximo. 
«Afinal desperta e devora|faz, para cada um de nós, a ED 
aquele que nele se albergou. |verdade da fé que adoptamos? 
«Oh! Aquela luz artificiall| Em primeiro lugar o terri- 
aquela atmostera pesada! Ajtorio em que nascemos. Se 


— O que vem a ser isso? 

-— O irmão a quem esta pe- 
nitencia é imposta não se sen- 
ta à mesa nem lhe é forneci- 
do jantar. Tem que andar a 
pedir a um-e a outro que lhe 
dê, por esmola, algum bocado 
de pão ou de qualquer outra| 
coisa, que vai comer para de- 
baixo da mesa... 

-— Como um cão... 

— Dizem eles que é uma 
prova de humildade muito agra- 
davel ao Senhor... 


O resto do dia 


E o nosso interlocutor refe- 
re-nos o resto do dia, com 
mais uma hora de recreio, tres 
visitas á capela, um quarto de 
hora de ladainha e outro de 
exame de consciencia, prepara- 
ção dos pontos de meditação 
para o dia seguinte, em se- 
guida cama, para recomeçar de 
manhã o mesmo fadario em- 
brutecedor. Ji fala-nos ainda 
de processos de mortificação da 
carne, como sejam os cilicios 
ás terças e sextas-feiras, as 
disciplinas ás segundas, quar- 
tas e sabados, etc. Mais nos 
fala de «exercicios espirituais» 
8 dias por ano e de tempos a 
tempos um mez seguido, em 
completa incomunicabilidade, 
enfim, o suficiente para embru- 


s todos os efeitos? 
E E Mávia uma cerimonia pa- 





é ra a admissão e para o jura- 
A) “mento. Vestiam-nos os habi- 
oa | tos da Companhia, batina e so- 

1a -lidéu, e levavam-nos á pre- 

dE: sença do «padre-mestre» . que 
estava reunido com o «anjo 
da guarda» e irmãos de todas 
as quatro categorias. Então 
perguntava ele ao neofito se es- 
E; tava resolvido a ser humilde e 
E: fiel servo da Companhia, e me- 
E) diante a resposta afirmativa... 

— Que todos davam... 

— Está claro. Esta cerimo- 
nia já não passava de uma 
sim les formalidade, pois quem 

lá chegava já ia suficientemen- 
te industriado, já era um ir- 
mão. a quem só faltava passar 
por aquele cerimonial para se 
RE considerar definitivamente acei- 
E ( to na. comunidade. Mas, como 
Mis ia dizendo, logo após a respos- 

A ta afirmativa do neofito, o su- 

AS perior: mandava-o ajoelhar e 
o - prestar o juramento de obe- 
ETR da diencia passiva a todas as or- 

Ba dens dos seus superiores, e de 
Sao 1 e fidelidade absoluta á Compa- 

É | e nhia, 4 qual para sempre fi. 
di + - cava pertencendo por voto per- 
Ss | Rae” petuo. Depois do juramento, 
o superior laríçava a benção ao 
noviço, mandava-o levantar e 


j 
| 
E é = eram logo considerados novi- 
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laboradores. Resolveu-se tambem nomear em 
Era “ele, por assim dizer, o motor |cada distrito da capital um repre- 

clonalia dia resp. À nodos |artanto oicial aatorisião é festas 

igualava nele à dedicação. de tudo que fôr do interesse da . 





+ abraçava-o como irmão, seguin-|tecer um individuo e fazer de-|alma ali não de voar até altivessemos nascido noutra par-| Era grande a sua confiança no su- associação e da propaganda, da 
Ed Res -do-se os abraços de; todos osjle uma maquina inconsciente e |sua propria alma! te do mundo, onde outra reli- | cesso definitivo da causa que defen-| — Continuam ás quintas-feiras, E 
Do presentes. Estava acabada alpassiva, uma marioneite cujos| «A sua crença ordena isto;|glão dominasse, a verdadeira E per pg ais [4º 6 horas da noito, as preleções 
Cdr, cerimonia. (6) neofito era um cordelinhos são manejados pe- «Vós, pecadores, subi de joe- religião seria para nós essa ou- | dificeis circunstancias. apre É dr. José Oiticica sobre religião 
à noviço, um irmão para todos | los maiores do bando maldito. | lhos as escadas. » tra, que assim temos na conta| Enviamos a expressão dos nossos |º sociologia. ; Ni 
os éleiios. E diga-nos agora o leitor, pe- «Em verdade, prefiro ver ojde mentirosa, mesmo sem a |Sentimentos de dolorosa simpatia 4) O dr. Coelho Lisboa tambem ini- 


lo que acaba de contar-lhe uma 
testemunha e uma vítima des- 
te-odioso regimen, se Afonso 
Costa, abrindo as portas da 
masmorra áqueles desgraçados 
prisioneiros, não praticou uma 


digna esposa que partilhou as suas lei i intas-fei 
ConPicçõas e 08, dona Ce balhos: é ciará nas terceiras quintas-feiras de 


bem assim aos membros de sua fa- | Cada mMez as suas conferências. 
milia. — A redacção.» 


Jean Dons nasceu em Bruxelas a 


N 
nero de, MR Desde) QUE VAF PELO MUNDO 


impudico a esses olhos deslo-| termos estudado e confrontado 

cados pela vergonha e pelajcom a nossa. 

devoção! Depois, as superstições her- 
«Quem, pois, criou seme-|dadas e transmitidas a nós ou- 

lhantes antros e semelhantes|tros pela ingenua credulidade 

graus de penitência? Não eram|da nossa mãe. Se nossa mãe 


A vida do noviço no Barro 


— E ficavam sinda na Es- 
cola de Guimarães? 
— Pouco tempo. Aquela ca- 
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tionalistess, sociedade a que perten- |igrejas. ps 
ceu durante 23 anos, sendo 9 como| Em Paris, se em certas paroquias, 
secretario e 14 como director das | como as de Santa Clotilde e S. 
festas. Durante este periodo orgêni- | Tomaz d'Aquino, é elevada a pro 
zou ele mais de, 250 festas de pro- | porção dos praticantes em relação á 
paganda, tanto em Bruxelas como | população, já em outras, como as de 
na provincia. ossa Senhora de Clignancourt e N. 
eito em 1885 para o conselho|S. da Cruz, a proporção desce a 
eral da Federação Nacional dos |uma cifra infima. 
ivres Pensadores Belgas, aí desem-| Santa Clotilde, com 15.200 habi- 
penhou as funções de secretario, or- | tantes, conta a fieis; S. Tomaz 
ganizando 25 congressos nacionais. | d'Aquino tem 3.600 para 15.400 mo- 
Nada havia que o fizesse desani- |radores. Em compensação, N.sS. 
mar. Num periodo em que o Livre|de Clignancourt só tem 1.200 para 
Pensamento estava quasi abandona-|95.000 habitantes e N. S. da Cruz 
do, foi ele que com Léon Furné- [900 por 60.000. 
mont a seu lado esteve sempre na| Paris tem ao todo 118.000 eato- 
brecha, m ntendo a organização e ajlicos praticantes, um catolico para 
propaganda. 23 parisienses, ou ainda cêrca de 300 
Foi redactor do jornal La Raison, |fieis para cada um dos 620 padres 
fundado pelo «Cercle des Soirées» e |paristenses. ao 
tomou parte nos congressos interna-| Agora a provincia. Poitiers, cidade 
cionais de Bruxelas em 1880, de Pa- |reaccionaria, tem 10 mil fieis para 
ris em 1889 e 1905, de Madrid em|40 mil habitantes: 25 o”. Limoges 
1892, de Bruxelas em 1895 e 1900, |tem 9 mil para go mil: 10 o]º. 
de Genebra em 1902, de Roma em! E na periferia do territorio que a 
1904 e de Praga em 1907. população é mais afeiçoada ao culto; 
Nos relatorios que apresentou aos |nessa pequena parte, povoada por 
diferentes congressos ocupou-se prin- |6oo mil habitantes, chega a ser de 
cipalmente da estatistica e rendi-|80 ojo a proporção de fieis. 
mentos das congregações religiosas e| Em resumo, os calculos do sr. 
do clero, bem como dos meios de | Brival-Gaillard dão o seguinte resul- 
propaganda e muito especialmente | tado, em medias gerais ; y 
da conversão das mulheres nosideais| Paris conta 118.600 praticantes. 
do Livre Pensamento. Sobre este |para 2.763.393 habitantes: as outras 
assunto apresentou ele no congresso | grandes cidades teem 541.148 para 


ração novamente ante as mo- 


radias desse Deus. 
«Chamaram Deus ao que os 
O contrariava e prejudicava, e, 


na verdade havia na sua ado- 


O podor de Deus ração muito heroismo ! 


A proposito do terrivel maufragio| «E não souberam amar ao 
ue enlutou a Espanha, publica EJ|SeU Deus senão crucificando o 
Pais um curioso artigo subordina- | homem | : ; 
do ao titulo El nuncio e la galera, « Pensaram viver como ca- 
mostrando 0 fraco poder do Deus daveres; amortalharam de ne- 
é pedindo ao representante do papal BO Os seus cadaveres, e até 
em Madrid que por coisa alguma |R3S suas palavras percebo o 
lance sobre os espanhoes a benção | Mau cheiro «las camaras mor- 
de Pio X. Depois de fazer ver que | tuarias. Eee 
foi na vespera das testas é virgem || SE o que habita junto deles, 
de Begofia e quando na pobre loca- habita junto de negros tanques 
lidade dos pescadores se achava|Cnde se ouve cantar o sapo 
uma caterva de bispos e cardiais | Com doce melancolia, 
e até o proprio Nuncio que se den |, <Seria preciso entoarem me- 
a catastrofe, cita, a proposito, a |lhores canticos para eu, CET 
seguinte passagem de um primoroso | RO Seu Salvador; seria preciso 
discurso de Castelar nas Consti-|JU€ Os seus discipulos tives- 
tuintes de 1869, ao tratar da ques: | Sem mais aparencia de redi- 
tão religiosa : o 

«.. O papa excomunga Victor Me- as uere peer a ibid Ser 
nuel. Quero repetir o que sobre isto que (UE DA , DENIR- PESGAI 
dizia um jornal italiano. O povo crê |/º arrependimento. Quem con- 
em Roma que o papa (e todos os vencerá essa compunção mas- 


pressão de toda a iniciativa 
mental, na submissão passiva 
da nossa inteligencia ao dogma 
e na frequencia continuada do 
culto, que constituia uma das 
mais amadas diversões da nos- 
sa infancia. Educados noutra 
religião, segui-la- iamos com 
igual eonvicção da sua verda- 
e, e rejeitariamos, com igual 
horror ao que hoje votamos às 
demais, a religião á qual atrie 
buimos hoje toda a verdade... 
Nem comparamos a nossa 
crença com as outras para ava- 
liação da sua superioridade ou 
inferioridade, e para podermos 
fazer entre elas uma seleção 
inteligente, ou uma rejeição to- 
tal baseada na incompetencia 
de todas elas para a satisfação 
das necessidades do nosso es- 
pirito, mem sequer tomamos 
conhecimento, superficial mes- 
mo, das religiões estranhas. 
E, com tão pouco fundamen- 
to, ousamos proclamar a into- 
lerancia para com todos os cre- 
dos alheios muito conscios de 


riando as horas com as esta- 
ções, a ordem em que as coi- 
sas sucediam era sempre a 
mesma. No verão, o levantar 
era ás 5 horas, anunciado por 
um toque da sineta, entrando 
logo no dormitorio o irmão por- 
“teiro, que exclamava “Benedi- 
camus domino, respondendo-lhe 

- todos Deo gratias. Começava- 
mos lcgo a vestir-nos. rezando. 
cada um), em voz baixa,o Te- 
Deum laudamus. Depois iamos 
em visita sacra á capela domes- 
tica... 

— Que capela é essa? 

— E' a capela de S. Esta- 
nislau, protector dos noviços, 
um polaco que abandonara pa- 
tria e familia para se filiar na 
Ordem, Ali, onde se veneram 
um crucifixo, a Virgem Ma- 
E pd ria e o santo protector, faz-se 

a 1 uma curta oração, passada a 
E 1 qual se volta ao dormitorio, pa- 
ra meditar sobre tres pontos 
escolhidos de vespera pelos 
proprios noviços... 


a : + 3 . e E içadamente em prol da emancipa- Besonha internacional do mo- ts 
sa cra apenes de reparação pa- lobra meritoria, uma obra de|9s que queriam esconder-se e|n0s tivesse ensinado o Alcorão | nisê em p p RR ; 
sa o. noviciado. ” Eramos: trans | salvação para Os pobres rapa-jà quem o céu limpido ofendia?jem vez do Evangelho, Jesus são ER eta Presa nisnsndo aosidiadaa! ra pd 4 à 
feridos “para outras casas da zes que, como aquele a quem| .« E só quando o céu lim-|seria para nós uma simples an- |ciação «Les Solidaires» e filiando-se mac esc à 8.2 2.8 2 
-Companhia. Eu vim para o entrevistamos, se livraram ajpido olhe novamente atrávés|tecessor de Maomet, e este o/|tm 1864 no Livre Pensamento Belga, França | K 
Barro.  Jtempo das garras do abutre.,. | das abobadas rendilhadas e con-| Maior profeta de Deus. durante 6 ee Gopasata pasta A frequencia das igrejas — À a 

“'—— Em que passavam a vi Augusto José Vieira. temple a herva e as vermelhas Em seguida, os habitos ad-| Em 1879 fundou, com Louis Van |Revue publica o resultado dum in- à ME 
daé? pato NES es, Ar PRE o papoilas dos ruinosos muros,|quiridos numa educação defor- | Peteghem e Pierre Delandtsheere, o | querito feito pelo sr. Brival-Gaillard if 
- O melhor é expor-lhe o ISNSNSNSNSNS RSNSNSNSS só então inclinarei o meu co-| madora do caracter, pela su-|«Cercle des Soirées Pópulaires Ra-|sobre a concorrencia de fieis nas | 
horario da casa, em que, va-|[ TT" ES É 
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Eras — E sobre que eram essas | “e algum dia estiveram em Roma Icarada ? que & verdade chegou a nós é Mano 6 nie comple csjao core LM” piso bão Fi; as paroiuiss for 
E e meditações? es em SERES SG RR eso dio «Mesmo os salvadores des-|estacou! «Q" orgulho humano, | clusões foram adoptadas por unani- |rais 4.242.012 para 20.509.900 ha- 
— Sobre o céu, o inferno, ha aldeão nenhum que ao aproximar- |Ses homens não descendiam da|diremos como Alexandre Her- | midade. . - |bitantes. Numa população: total de 
na ERRA : , : P - : Ee No Conselho Internacional do Li-|37.709.892 franceses ha 5.381.769 

RI Cade dogmas e misterios, vida dos[ss do Vaticano não leve consigo esses |liberdade e do setimo céu da culano, qual és tu mais: feroz, 


objectos que se julga excomungam 
os malefícios. Pois bem: um jornal 
italiano dizia: o papa abençoou 
Carlos Alberto, e este morreu em 
Novara; o;papa abençoou o primeiro 


comboio que se construiu em Roma 
— Um Flos sanciorum arte e o comboio descarrilou na sua pri- 


nova... ; meira viagem; o papa toi abençoar 
1 — Exactamente. Meditava- sa convento A reiras e o guia fo 
E : - o |derruiu com todos os que estavam 
E bo . der PA espe Fe doe da Ea; dentro, terminando o jornal por dizer: 
Pp | * | «Per Dio, Sancto Padre, nor benedica- 
« Voltavamos á capela, onde co: lil regno de Italia. (Por Deus, Santo 
2% mungavamos e ouviamos missa Padre, não abençõe o reino de Italia). 
e eis do padre Antonio Maria Alves] 7 Pais acrescenta ; 
eso e iamos depois para O dormi- E, com efeito, por não ter sido 
PATAS, torio onde escreviamos, para | abençoada, a União Italiana subsiste, 
ETA entregar ao superior, as nossasfao passo que morreram o imperio 
par proposições sobre os assuntos |francez, « reinado de Isabel II e o 


trono dos Braganças abençoados pe- 
em que meditaramos. Em se-1p, ado Um Ser  unciala BPE- 


AN ida iamos para o refeitorio. abençoou o Bazar da Caridade, e o 
ERRA onde o almoço era precedido e | Bazar ardeu juntamente com grande 


ido de orações, fazendo du-jnumero de aristocratas franceses. | tambem formavam parte das 
Ft ele um Dóviso uma pré Outro nuncio seu em Espanha aben- 


ovelhas. 
. Rê em Victoria, as tropas espa- : : É 
dica no pulpito. Depois iamos! Sholas que iam dominar as insusre-| . <Tais pastores tinham  espi- 


capela, onde  voltavamos Ições coloniais, e a Espanha ficou rito pequeno e alma larga, 
"após uma hora de recreio, | sem colonias. Não nos abençõe 'o|sensitivas; mas, meus irmãos, 
e passado um quarto de hors |PaPa e deixe-nos o nuncio em pes. quão pequenas foram até ago- 
de exame de consciencia iamos) E aqui está bem demonstrado ojra as almas sensitivas, mesmo 
“Jenchar, sempre com orações, Jalto, é altissimo peder da Igreja tias mais largas! 


vre Pensamento, ao qual pertencia |catolicos praticantes: 1 por 7, ou 
desde 1890, exerceu as funções de|14 %o. «Vê-se por isto, comenta E. 
secretario adjunto em 1893 e de se-|Hins em La Pensée, que a lei de 
cretrrio-tfetivo em od: Separação satisfez por certo a gran- 

Em 1896, como a séde do Conse- |de maioria dos franceses e que, se a 
lho Internacional tivesse sido tempo- | Igreja ainda faz figura nesse paiz 
tariamente transferida para Paris, |deve-o ao apoio dos capitalistas e 
Jean Dons, cujas funções oficiais o |cobardia dos governantes, 
obrigavam e residir em Bruxelas, re | Noruega 


pla SR Santos... 

E — De quaisquer santos? 

é “— — Não. Só scbre os da Com- 
— ÇA :panhia, como já disse. 


liberdade! Nunca andaram so- 
bre as alfombras do conheci- 
mento! 

«O espirito desses salvadores 
era todo vaçuo, e nesse vacuo 
tinham posto a sua loucura o 
seu supre-faltas a que chama- 
ram Deus. 

<O seu espirito estava mer- 
gulhado em piedade, e quando 
se enchiam de piedade sempre 
sobrenadava uma . grande lou- 
cura. 

« Ousadamente lançaram o 
seu rebanho ao caminho, dan- 
do gritos: como se não hou- 
vesse mais do que um cami- 
nho que vai dar ao futuro! 
Em verdade, esses pastores 


estupido ou ridiculo?...» Nas- 
ceis ás margens do Tejo, do 
Douro ou do Sado?... Sereis 
catolicos. A's margens do Eu- 
frates?... Sereis muçulmanos. 
A's margens do Tamisa?... 





Anglicanos. E..o Cri dizia signou o cargo, ficando, todavia, 
. ee , , E) 
Pascal: o que passa como ver-| (2 nao parte do conselho: Inidirenaid Drcdoninnio = COMO 


dade para áquem dos Pirineus) Quando, em 1900, a séde da Fe- 
é mentira para lá, e vice-versa. |deração voltou de novo para Bru- 
Tal é a evidencia religiosa! xelas, Jean Dons foi eleito tesoureiro, 

E-dizem-nos que aceitemos al que exerceu até ao dia da sua 
a fé que vem a substitui-la: 
não é exactamente a essa ra- 
zão desvairada que ergueis o 
vosso apêlo? 

Verdade seja que marcais li- 
mites á sua acção, exactamen-= 
te como na esfera juridica as 
leis penais marcam limites á 
consciencia do magistrado. Mas 
diz Buchner (prefacio da For- 
ça e Materia): «mais vale,inpelos á boa-vontade dos nossos jintervenção de padres e pastores e 
quando nos falta o conheçimen-, assinantes, certos de que o nosso [der aos filhos uma Sndeção fardo 
to, confessarmos a nossa igno- | cobrador será solicitamente acolhido he dbal bd 3a dO Caco lhee Sadi as 
rancia do que aplicarmos a por todos, poupando-lhe tempe e ? 


HI À = E | centenas de religiões e seitas exis- 
nossa inteligencia á criação de as caminhadas inutois. itentes... 


pendant ao que dizemos a respeito 

da Holanda, narremos um facto a 

provar que os protestantes não estão 

isentos do mesmo horror sectario aos 
casamentos mixtos. 

Segundo o jornal norueguez Fri- 

taenkeren, de 15 a junho, ha paço 

+ tempo uma senhora, que pediu a 

Cobrança na cidade um tos informações sobre as for- 

=[][]]["["""""""""""— malidades a cumprir para desposar 


Avisamos os amigos da Lant um estrangeiro catolico, obteve como 


. resposta que não lhe seria conce- 
desta capital que encarregamos o dida licença para o enltce senão em 


gr. Perminio F. Moreira de proce-|troca de um compromisso escrito, 
der 4 cobrança das assinaturas. garantindo que os filhos haviam de 


ser educados na religião luterana. 
Escusamo-nos dos costumeiros| Bem fará o isa se dispensar a 
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do privilegio dos anuncios oficiais, 
que, como se sabe, se publicam na 
imprensa mais lida, ou seja a libe- 


NA BAVIERA 





à LANTERNA 


Riblioteca da 


Unidade -da materia 


Desenvolveu-se em Portugal, nes- 
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“Lanterna, FABRICA DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA EM 1887 


“no porêm um instante livre, e ele 












































MANEJO! POLITICO 
DO JESUNTISMO 


A ferocidade catolica é indoma- 
vel, De garras aceradas, pronto 
sempre para morder, sempre pre- 
parado para o arremesso, 0 jesuita 
não pára, não descansa um instante 
na sua furia de aniquilamento, na 
sua ansia de dominio. O seu desejo 
é mandar, o seu fim corromper 
aniquilar, perverter. Batido, corrido 
a pontapés ou à chicote, agacha-se, 
rastejando e ganindo como um ca- 
chorro e como um covarde. Deixem 


voltará á arrogancia antiga, rose 
nando e mordendo, à dentuça arre- 
ganhada, o olhar vigilante, pronto 
para tudo quanto baja de baixo e 
de mau. E' em toda a parte 0 
mesmo, não olhando a meios para 
conseguir os seus fins, cada vez 
mais audacioso, dia a dia mai» fe- 
roz na sua sanha contra os que 
combatem e os escorraçam. E' ver 
o que entre nós se passa desde que 
se sentiram apoiados por alguns 
republicanos; é ver o que se passa 
na vizinha Espanha, onde a atitude 
dos conservadores traduz claramente 
a ansia de dominio que os ubsorve, 
e é ver o quena Baviera se pensou 
e quiz fazer, para se calcular o 
perigo que ameaça todos os liberais, 
que hoje mais de que nunca teem 
de conservar-se vigilantes, sob pona 
de um esmagamento. 


A tactica reáccionaria do 
barão Hertling 


Na Baviera governa um homem 
que tem pela imprensa liberal um 
odio de morte: o barão Hertling. 
Esse homem é catolico e, como tal, 
conservador, representando no poder 
o partido do centro e tendo como 
ideal politico a clericalização de 
toda a Baviera, Os seus actos de 
governo mais notaveis tendem sem- 
pre a reforçar o poder social do 
clero, tendo ha alguns meses pu- 
blicado um edito em que autorizava 
“os jesuitas a residirem na Baviera 
em fórma de comunidade e a pras 
ticar ritos especiais. Ha, porêm, 
uma lei imperial que proíbe os je- 
suitas de residirem em comunidade 
ma Alemanha, sendo o eáito de 
Hertling uma violação dessa lei. A 
imprensa liberal soltou o grito de 
alarme, encetando ur:a violenta cam- 
panha contra o edito, que foi de- 
clarado nulo pelo conselho federal 
do imperio. Hertling enguliu, pois, 
a atrevida autorização, mas jurou 
vingar-se da imprehsa que a com- 
batera. E o que pensou ele? Nada 
menos do que isto: fundar um jor- 
nal que tivesse, por assim dizer, 
o monopolio das noticias sobre po- 
litica interna e externa, Para isso, 
converteria toda a burocracia da 
Baviera em pessoal da sua redacção, 
Em primeiro lugar, a folha gozaria 





GAETAN KERHOUEL 


A ferradura 





Palalda ! uma aldeia espanhola 
no aspecto, de casitas multicores, 
empoleiradas numa colina dos As- 
pêres, no centro da Catalunha 
francesa, no Valesqui. Vielas abar- 
rancadas e precipitando-se para O 
Tech; uma antiga torre sarracena 
ainda de pé e uma não menos an- 
tiga capela, em cujo velhissimo 
portão se vêem, pregadas em cu- 
riosos arabescos, uma porção de 
ferraduras, 

Para o forasteiro espantado de 
ver á porta duma igreja as insi- 
gnias dum ferrador, adianta-se um 
homenzinho, muito moreno, mus- 
culoso, atarracado e peludo, de fei- 
ções rudes, nas quais se traduz a 
velha raça berberesca. 

— São as ferraduras das nossas 
donzelas, sim, senhor — diz ele com 
uma voz de cigarra, sem ser inter- 
rogado. 

E certo do efeito produzido por 
esta entrada, prossegue : 

— Qu por outra, senhor: quando 
um moço cá Ca terra se casa, sendo 
com mma donzela, vem aqui pregar 
uma ferradura na porta de 8, José 
de Palalda, na propria noite de 
nupcias: é para o casal ter felici- 
dade e muitos filhos. 

Entre as mais antigas destas ter- 
raduras, ha-as que teem uma 
historia, 

Olhe ! esta no meio da qual, no 
fundo da porta, se vê um golpe 
feito por uma solda lamina catalã, 
quer que lhe conto como foi ali 
posta ha vinte anos ?. 

Catarina Bourrel não exagerava 


cabo, mas um jornal avançado, € 
Manchester Post, orgão do partido 
socialista, descobriu os preparativos 
e tornou publica a maquinação. 


liberal protestou contra à reaceio 





ral. Gozaria depois do privilegio 
exclusivo de publicar em primeira 
mão todas as noticias oficiais, de 
modo que as autoridades civis, ecle- 
giasticas, militares, Jocentes, etc., 
se veriam obrigados a assinar a 


gazeta. 


Todas as repartições oficiais, mi- 


nisterios, julgados, tribudais, policia, 
etc. enviariam ao períodico de 
Hertling, primeiro que a qualquer 
outro, as noticias de maior inte- 
resse, conseguindo assim o jornal 
ter um colaborador ou um corres 
pondente em cada funcionario pu- 
blico. Nem só porêm no paiz, mas 
até no proprio estrangeiro isto su- 
cederia, visto que os membros do 
corpo diplomatico bavaro seriaro 
ubrigados a remeter noticias é arti 
gos diversos sobre politica externa. 
Deste modo, a sua informação não 
seria superada nem sequer igualada 
por nenhum outro, vendo-se 0 pu 
blco obrigado a compra-lo. Conse- 
quencias ? Estas: ou outros jornais, 
incapazes de competir com à gazeta 
catolica, desapareceriam ou deca 
riam, pelo menos, e o publico, ao 
lêr diariamente a tulba de Hertling, 
para saber 0 que se passava, deixar- 
se-ia inflnenciar pouco a pouco pe 
las suas doutrinas e a clericalização 
da Baviera tornar-se ia um facto, 


A audaciosa obra seria-levada a 


Em toda a Alemanha a imprensa 


naria e odienta tentativa de Her- 
tling, levantando uma campanha, 
a mais funesta possivel para o par 
tido catolico, para a sua politica 
e para o seu projecto jornalístico, 
que se pode considerar morto. 


Quem é o dono? 


Tendo as sufragistas inglesas 
deposto uma tomba na ca- 
tedral de S. Paulo, o bispo 
de Londres, prégando ali nes- 
se mesmo dia, começou por 
agradecer ao Deus todo-po- 
deroso a bondade que este 
mesmo omnipotente tivera de 
de proteger e salvar a SUA 
propria catedral! : 

Como faz notar La Pensée, 
que diria o bispo se alguem 
lhe propuzesse dirigir um calo- 
roso agradecimento a um pro- 
prietario que tivesse obstado 
uo incendio da sua propria 
casa? 

Se a catedral é de Deus, es- 
te não fez mais do que o seu 
dever, não defendeu senão o 
seu proprio interesse: agra- 
Mlecer-lhe é escusado e ridí 
culo... z : 

A não ser que o bispo, di- 
zendo sus, tenha pensado 
NOSSA... 


ST SR A Sogra, 





filha Nora e com ciumes furiosos 
um do outro. 

Era preciso que o velho Bourrel 
estivesse bem absorto, bem preo- 
cupado, para ignorar o que todos 
sabiam na terra: que os dois ra- 
pazes, antes tão amigos, andavam 
de mal por causa dela, tendo estado 
a ponto de se matar um ao outro 
ao albergue de Pómpidor, na ulti- 
ma feira de Pratz-de-Mollo. ! 

Aquilo era assim desde que ti- 
nham voltado do serviço militar, 
que eles tinham feito ambos em 
Tolosa, vivendo então sempre juntos, 
inseparaveis, partilhando entre si O 
pré e os subsidios que de suas 
casas lhes eram enviados, No pri 
meiro domingo após a sua chegada 
á aldeia, viram Nora na missa con- 
ventual e nasceu neles o germe do 
odio. 

Ficaram enfeitiçados até ao fun- 
do do coração pelos grandes olhos 
negros de Nora, que, fina e astuta, 
mais do que era de esperar dos seus 
dezasseis anos, notou logo o senti- 
mento que inspirava aos dois, entre 
os quais, a conselho da mãe, se 
manteve a principio em equilibrio. 

Chegou porêm um momento em 
que a natureza venceu nela a gar- 
ridice e os frios calculos; e sedu- 
zida pela robustez o tambem pelo 
fino bigode do Sangas, mostroa-lhe 
preferencias, que exasperaram O 
Escurron. Este, muito mais fraco 
do que o Hipolito, mas mais rico, 
nada deixou transparecer, à prin- 
cipio, do «seu violento ciume, espe- 
rando no seu intimo que a suz 
qualidade de herdeiro unico de um 
dos mais belos casais da aldeia ha- 
via afinal de triunfar no espirito 
de Nora e sobretudo no da mãe, 
em quem desde logo ele pressentiu 






tes ultimos tempos, o amor ás confe- 
roncias populares de vulgarização 
scientifica é filosofica. De uma de- 
las, mnito interessante, realizada pelo 
prof. Ferreira Simas, sobre a « Uni- 
dade da materia », damos abaixo um 


Só podemos atender os pedido EM ESPANHOL. 


que venham acompanhados da res- | Lo que entiendo É ad libre pen- | 
AR Ê samiento, por Francisco Cica 
pectiva importancia. ' La educacion sexual, conferencia 
pela professora Raquel Ca- 





brevo resumo, colhido num disrio ER eia Da Sead cererrerororo  $400 
ligboeta : EM PORTUGUÊS C. B. Darrow, Crimen y Orimi- dido 
«Declara o orador que escolheu es- nale . cc. 
to assunto, não porque seja da sus; Neno Vasco, Da porta da Eu- Por «El Motin» Almanaque 
competencia especial, mas porque Se) ropa......icsteseresseseos 83000 | del Carlismo para los afios 
presta a valgarizar um certo numero | Roymundo Reis, Breviario, (Ver- 1913 a 1999........ PERARE - 15200 
de factos interessantes de fisica mo-| sos liricor).........cccrss 3$000 | Em todos os preços acima está in- 
derna, Satnrnino Barbosa, Ensaio de cluido o porte de correio. 
Entra depois propriamente no as-| Critica Racionalista ........ 1$000 


sunto da sua conferencia, fazendo 8| Eliseu Reclus, Evolução, Revo- | ———— 
comparação entre o modo como O) lução e Ideal Anarquista.... 18500 Retratos de Josó Nekens, 12500 réis 
profano observa a materia e as snc8] Luiz Bulã, Greve de Ventres... $200 | » de Pedro Gori, 18000 reis, 
propriedades, e os processos do fisico | À. DD. White, Historia da Luta » de Giordano Bruno, 13500. 
que cria orgãos acossorios para fazer | entre a Sciencia e a Teologia. . 38500 » de Caetono Bresci, $500. 
esse estudo. A proposito faz uma | Eeflerdes(vordades parao povo) $300 Alegoria com o-retrato de Forrer, a 
experiencia demonstrando como e | José Prat, 4 burguesa e o Pro- 18000 reis. 
estuda o som nos gabinetes de fisica, | letariado .......c.csceerres- 8340 
por meiu de aparelhos registadores. | José Benedy, Pedras Toscas 
Refereso 4 conatituição molecular | (versos livres).............. 
da materia, aos movimentos extroma-| Errico Malatosta, 4 Anarquia 
mente rapidos tus moleculis que ao | Brito Bettencourt, Catecismo 
mioroscopio se estudam com O nome) Ateu .......cicsceicecceseas 
de «movimentos browpianos ». José Rizal, Noli me tangere... 
A. hipotese da materia mnna, apre-| A. de Pinho, Pela Educação e 
sentando-se sob diversas modalidades, | pelo Trabalho a a 
é uma hipotese seductora, que &s H. Malatesta, Programa socin- 
descobertas da fisica e da quimica | lista-anarquista-revolucionario 
moderna fundamentam, e a eua ori- | Prof. Satarnino Barbosa, Poema 
gem pode ir procurar-se é alquimia. | Transcendente +... 
A traços largos descreve a obra|B. Peres Galdós, Electra, (dra- 
o3 nlquimistas, refiialo-43 à algas ma anticlerical em 5 actos) 
charlutães, monarcas até, que preten-| Mezza Botta, O Papa Negro 
deram 4 sombra da sciencia herme | Octavisno Reinolt, Um como não 
tios explorar a cretulidade humana. | ha muitos, (comedia de cos- 


Sado Folhetos a 200 réis, fóra o porte e 
registro do Qorreio : 


$200 Lo Lujuria del Clero, segun los con 
600 gilios. 
| El Diablo, por Roberto Robert. 
$200 | Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 
-| El Romance Anticlerical, por varios 
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1 4% emocrasia & lesia, por 
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Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
resorva de preços. Seus productos 
&o conhecidos em todo o 


Estado 
Poreira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 50 
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Engenho Stamato 


Sem engrenagem para moagem de 
osnna com salvaguarda para evitar 
desastre, Privileginado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata q 
ouro. Progressivamonte estão se espa- 
lhando por esto vasto paiz; já foram 
adquiridos por meis de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a atilidade desta 
importeute maghina. Inventor e fa 
briosnt. 


BAPHAEL STAMATO. 


Filial, Rus da alfandega, 194 —, 
Rio de Janeiro. 


Fundição e Mechunica, Rua Santa 
Rossa, n. 2? — 8. Paulo. 
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Um corpo elotropico é ums sub-| tumes nacionais em 2 actos) 18000 | Gereadio. 
stancia que manifesta diferentes mo-| Carlos Dias, Semeando para | La libertad de enseáanza, por Edmundo 
dalidades. O carvão e o diamanto são | Colhér. . $200 | Gonzalez. 


Paulo Bertholoth, Evangelho da | 


uma e mesma substuncis. E que di- $200 , 


ferença tão notavel entre o carvão, O HOMO. ins ma sed ca Do 
pão da industria, negro, opnso, infor- Guerra Junqueiro, 4 velhice do 


e, e o diamante, limpido e seinti- adre Eterno . cc. 23090 | 
io: de côres varias na Dr. Josó Oiticica, Sonetos (1905- | 
Rofero-so ainda ás propriedades do| 1911). 28000 , 


bi-iodeto de merenrio, fazendo uma ! Fernando Pellqntiar, A União 


curiosa domonstração. Compara o| dos Sindicatos e a Anarquia . 
trabalho dos vols. alquimistas com | Pedro Kropótkine, Os Bastido- | 
os estudos dos qnimicos modernos ej resdas guerras. . . ... $100, 
conclue que a hipotese di transma- Pedro K-opótkine, O Comunis- | 
tação dos metais não pode de boa-fé] mo Anarquico. . . .. |. $200) 
ser rejeitada. F. Domela Nieuwonhnis, 4 mu- 

Gita ainda em reforço certos factos | lher eo militarismo . . * $100 
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cava á Nora um encontro no: dia 
seguinte, na procissão dos caminhos, 
e pareceu ao Jesonimo que a Nora 
aceitara, 

Nesse dia, de todas as aldeias 
do Valesqui; quem quer que, pe- 
queno camponio ou grande lavrador, 
possua uma montada na sua cava- 
lariça, vai nela a Corsair assistir 
a uma interininavel procissão. Na- 
quela manhã chegavam em bandos 
numerosos e era na verdade um 
gosto vê-los descendo as sendas e 
atalhos que sulcam o Canigou. Ou- 
tros, em pequenos grupos, chegavam 
pela estrada larga de Céret, na 
qual ne chocavam e cruzavam todas 
as formas de veículos que rodam 
pelos caminhos pirenaicos, desde o 
carro primitivo — duas tabuas mal 
ajustadas, em cima dum eixo — 
até á diligencia moderna, da altura 
de uma casa. 

Sob as flechas doiradas do sol, 
rutilavam os cobres dos arreios; e 
as alvas coifas das mulheres, as 
faixas escarlates dos homens lan- 
cavam as suas vivas scintilações 
como um fogo de artifício em pleno 
dia. E tudo aquilo mugia, zurrava, 
relinchava, cantava salmos e canti- 
cos debaixo dum céu duma pureza 
divina e duma infinita suavidade. 

Com a cruz á frente, com os 
estandartes todos desfraldados, o 
sr. paroco, depois de ter entoado o 
Magnificat, abriu o cortejo, rodeado 
de penitentes de capuz escuro e de 
meninos de côro cuja pequena so- 
taina escarlate flutuava ao vento 
matinal. Atrás dele, amontoaram* 
se os aldeãos, cada um com o seu 
cavalo ou mulo pela arreata. Fe- 








esperar, parava, lançando a desor- 
dem á sua volta. Chamejaram-lhe 
as faces, passou-lhe ante os olhos 
uma nuvem de sangue e com voz 
trovejante que dominou o Magni- 
ficat berrou-lhe, com o punho es- 
tendido na direcção déle : 

— Sale caraill, queres andar ou 
não queres ? 

O Sangas empalideceu, largou a 
montada, desordenou gente e caval- 
gaduras e, de cabeça baixa, como 
O touro na arena, correu sobre q 
Escurron. Como bom montanhez da 
Catalunha, o cura fechou o brevia- 
rio, 08 seus pequenos acolitos pou- 
saram 0s seus aparelhos, os peni- 
tontes as suas lanternas e, num 
abrir e fechar de olhos, a procissão 
inteira rodeou os dois contendores, 
julgando os golpes com maestria, 
aplaudindo e assobiando, 

-— For del cel! uvivou o Escur- 
ron, levando a mão ao olho esquerdo, 
larganão o cacete e cambaleando, 

— Mekirdo ! clamou a multidão 
ofegante; ficou sem um olho! 


Precipitaram-se para lhe acudir; 
mas apenas passado o choque e 
vencida a horrivel dor perfurante, 
o Escurron repeliu a todos, agarrou 
no pedaço de papa sangrenta que 
lhe saía da orbita, arremessou-o ao 
chão, como quem se assoa com 03 
dedos, e de novo, bem firme nas 
pernas, espumando de raiva, com 
o varapau em acção, precipitou-se 
para o Sangas, bradando: “A pri- 
meira foi tua; vamos a outra, ma- 
landro !* 

O Sangas fez menção de recome- 
car, mas todos gritaram: basta ! 


chavam a procissão as mulheres | basta |, e os dois foram separados 


com a saia ás pregas e o chale| 
caindo em ponta pelas costas, Ea- 


a custo. Risonho, como se tivesse 
assistido a uma suberba sorte de 


quando todas as manhãs, para con-| uma aliada preciosa, 

solar o marido entristecido pelo! Mas na vespera da festa de Cor- 
mau estado dos seus negocios, lhe sair, na praça de Palalda, entre º 
dizia que Jeronimo Escurron e Hi- Sangas e a moça, surpreendeu si- 
" polito Sangas, pouco abastecidos de nais e ouviu palavras que lhe fizeram | 
escudos, andavam loucos por sua extravasar o ciume. O Hipolito mar- 
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tre elas ia Nora, mais bonita, mais ' matador em voga, o cura reabriu 
estonteante do que nunca. O Escur-,O breviario, os acolitos retomaram 
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Escurron meteu-se na. toca como 
um raposo do Canigou com chumbo 
nas patas. Não o tornaram a ver 
em Palalda, onde era voz corrente 
que fôra para Porpignan. 

Tres meses depois, casou-se O 
Sangas com a Nora. Na noite da 
boda, como catalão fiel ás ruaticas 
superstições da sua terra e conven- 
cido de quem sem isso seria esteril 
o seu casamento, deixou a Nora 
adormecer feliz o dolente na lassi- 
tude dos primeiros beijos, abandonou 
o leito, pegou na famosa ferradura, 
em pregos e num martelo e dirigiu- 
se para a igreja. 

“A obscuridade da noite arrancou- 
lhe um suspiro de satisfação. Nin- 
guem o veria. Mal via ao pé de 
Palalda adormecida a espuma branca 
da torrente e esteve quasi a dar 
com a testa no portiso, onde ele 
assentou com uma mão a ferradura, 
enterrando com à outra no primeiro 
furo o primeiro prego, a marteladas 
breves, muito devagar, murmurando 
entretanto, conforme os usos : 

— (Grande S. José, este, so te 
aprouver, será para que me dês 
um rapagão bem construido e ro- 
busto como en. Por este, ó digno 
esposo de Nossa Senhora, taze com 
que eu não seja o que tu foste. 
Bateu depois no terceiro prego: 

— Com este, obterei de ti que 
não haja cria branca no meu re- 
banho; demais, já mandei benzer 
o bode e o carneiro pelo nosso pa- 
roco, antes de lhes abrir a cancela 
do curral. 

Quando ia pôr o quarto prego, 
deteve-se, admirado de ouvir na 
treva um rumor semelhante ao res- 
pirar dum cristão. E" o murmurio 
da torrente“, pensou ele; e batendo 
no prego, proferiu, muito comovido, 

— O" santo padroeiro da casa 


ron, ao voltar-se para a contemplar, 08 incensorios, os homens os seus | divina, assim como este penetra no 
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viu-a dirigir-se sorridente para o animais, e de novo abaiou a pro- 


Sangas, que, a vinte passos adiante,  cissão urrando o Magnificat. 
conduzia um cavalito e, para q Zaro lho, humilhado, vencido, o 


coração deste velho carvalho, assim 
penetre o meu amor no coração da 
minha bela Nora. 
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Da sombra profunda projectada 
pelas absides, veio um longo suspiro 
aspero e dolento a pontuar o ardor 
desta suplica, e Sangas sentim tre- 
mer na mão o martelo. Aplicou no- 
vamente o ouvido, mas só ouviu 
na noite o sôpro febril do seu peito. 

— E' decerto, disse ele consigo, 
uma gata amorosa, ou algum cão 
esquecido pelo dono. 


E por mais que fizesse para sos- 
segar, custou-lhe muito achar outro 
prego no bolso. À marteladas es- 
paçadas, cravou-o, em quanto da 
garganta comprimida subia para o 
céu este voto supremo : 

— (O S. José de Palalds, pai 
do Nosso Suave Jesus, faze com 
que mc ame sempre a minha Nora 
e com que a sua carne á minha 
fique pregada como esta ferradura 
a esta porta! 

— Assim seja, pelo Diabo! rugiu 
alguem nas trevas. E em quanto 
una faca lhe cravava a mão no 
meio da ferradura, uma machada 
de lenhador cortava-lhe cerce o pulso 
como um galho de sobreiro... 


No dia seguinte, o sacristão des- 
maiou ao ver aquela mão azulada, 
crispada sobre a porta da sua igreja, 
Um pouco mais longe, a quinze 
passos, ijazia o cadaver do Sangas 
num charco de sangue. 

A gendarmaria de Céret fez um 
inquerito que, como sempre, deu 
pouco resultado: os habitantes de 
Palalda não gostam de meter as 
justiças nos seus negocios. 

Passou-se um ano, e uma bela 
manhã, quando já ninguem pensava 
no Sangas, viu-se tornar à aparecer 
o Escurron, já senhor da herança 
deixada pelo seu velho, sepultado 
na vespera. À Nora, que no domingo 
seguinte o viu á saida da missa 
conventual, achou — e sus mãe 
igualmente — um encanto estranho 
no seu olho unico. E algum tempo 
depois casaram-se, do que ninguem 
se admirou, | 





